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RESUMO 
 
A ocorrência de incêndios florestais em Portugal é uma 

realidade que, ano após ano, tem vindo a marcar o período 
estival, destruindo recursos naturais, infraestruturas antrópi-
cas e vidas humanas. No que diz respeito aos recursos natu-
rais, um dos que mais severamente é afetado, devido à sua 
lenta recuperação e do qual depende a própria regeneração da 
cobertura vegetal, é o solo. 

Os impactes do fogo sobre o solo fazem-se sentir direta-
mente na alteração significativa que ocorre ao nível dos 
nutrientes, contribuindo para a sua perda (Úbeda e Sala, 2001; 
Coelho et al., 2004), o que afeta a fertilidade do solo, com 

consequências para a gestão da floresta (Thomas et al., 2000).  

Porém, os impactes também se fazem sentir ao nível da 
componente mineral. As camadas superficiais do solo são 
diretamente afetadas pelo fogo, conduzindo à destruição das 
camadas orgânicas e da maioria da vegetação, o que deixa os 
minerais do solo expostos e vulneráveis à ação dos agentes 
atmosféricos, nomeadamente ao impacto das gotas de chuva. 
No contexto climático vigente em Portugal, as precipitações 
que ocorrem na estação outonal são particularmente gravosas, 
pois verificam-se pouco tempo após a ocorrência dos incên-
dios, não permitindo uma revegetação capaz de prevenir a 
ação erosiva das chuvas. Consequentemente, observa-se fre-
quentemente um aumento da erosão e da escorrência nas áreas 
afetadas por incêndios florestais (Shakesby et al. 1993; Walsh 

et al. 1994). As alterações que ocorrem na vegetação e na 
parte superior do solo na sequência dos incêndios florestais 
têm vindo a ser investigadas, dado os importantes impactes 
que têm sobre o regime hidrológico, quer em estudos desen-
volvidos em parcelas (Walsh et al. 1994; Ferreira 1997; Fer-

reira et al. 1997; Soto e Diaz-Fierros 1998; Thomas et al. 

2000; Coelho et al. 2004; Cerdà e Doerr 2005; Bento-

Gonçalves et al., 2013a; Rocha et al., 2016), quer em bacias 

hidrográficas (Lavabre et al. 1993; Ferreira et al. 1997; Coe-

lho et al. 2004; Cosandey et al. 2005; Ferreira et al. 2005b). 

Diversos autores confirmaram através da sua investiga-
ção que a ação dos incêndios florestais no solo aumenta a 
escorrência e, consequentemente a sua erosão (Burch et al. 

1989; Imeson et al. 1992; Shakesby et al. 1993; Scott & 

Schulze 1992; Scott 1993; Inbar et al. 1998; Coelho et al. 

1995a, b; Pierson et al. 2002; Coelho et al. 2004; Cerdà & 
Lasanta 2005; Cerdà e Doerr 2005, Benavides-Solorio & 
MacDonald 2005). 

A investigação desenvolvida no noroeste de Portugal 
tem confirmado esta realidade (Bento-Gonçalves et al., 2011, 

2013a, 2013b; Vieira et al., 2012, 2014; Vieira e Bento-

Gonçalves, 2015, 2016). A implementação de diversas meto-
dologias de monitorização da erosão em parcelas, na área 
experimental da Junceda, situada no Parque Nacional Peneda-
Gerês (Bento-Gonçalves et al., 2013), e na área experimental 
de Santo Tirso (Rocha et al., 2016), revelaram perdas de solo 

e aumento da escorrência, ainda que com valores abaixo dos 
limiares considerados por Diaz-Fierros et al. (1982) para a 

Galiza, ou os propostos pela FAO-PNUMA-UNESCO 
(1980), registando uma erosão quase sempre abaixo dos 
limiares do tolerável ou baixa (quando inferior a 11 ou 10 
ton/ha/ano, respetivamente) e raramente ligeira ou moderada 
(quando registando valores entre os 11 e 30 ou 10 e 50 ton/

ha/ano, respetivamente). 
Para além da quantificação da erosão a partir da instala-

ção de parcelas, procedemos à avaliação visual da ação erosi-
va sobre as vertentes em áreas queimadas, revelando esta 
análise o desenvolvimento de áreas críticas de maior concen-
tração da erosão, onde a sua intensidade é mais acentuada. 

De fato, observa-se uma ação erosiva generalizada ao 
longo das vertentes, onde para além do impacto da gota da 
chuva como desagregador das partículas do solo e também 
agente de movimentação das mesmas, atua a própria escor-
rência (potenciada em áreas afetadas por incêndios, devido a 
redução da capacidade de infiltração da água, também pelo 
aumento da repelência do solo à água - Coelho et al. 2004; 

Ferreira et al. 2005a), gerando uma superfície de lavagem dos 
sedimentos (Figura 2). 

Contudo, a concentração da escorrência cria situações 
mais graves, pelo incremento da competência da escorrência 
concentrada para o destacamento e transporte dos sedimentos 
na vertente. A geração de linhas de concentração do fluxo 
promove o desenvolvimento de sulcos mais ou menos profun-
dos (Figura 3), conduzindo, eventualmente, ao aparecimento 
de ravinas. 

Figura 2. Superfície de lavagem em área afetada por incêndios florestais 
(Parque Nacional da Peneda-Gerês). 
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Se a atuação dos primeiros episódios chuvosos é signifi-
cativa na degradação dos solos (quer do ponto de vias do seu 
empobrecimento em nutrientes, quer da própria erosão da com-
ponente mineral) e no desenvolvimento destas formas erosivas, 
a ausência de medidas de mitigação, quer de curto quer de 
médio prazo, conduz ao seu agravamento, provocando situa-
ções de degradação acelerada e acentuada, por vezes irreversí-
veis, que conduzem à perda do recurso solo. A observação da 

evolução destes fenómenos (Figura 4) é bastante elucidativa da 
importância que tem a implementação de medidas de mitigação 
da erosão em áreas afetadas pelos incêndios florestais. 

Estas morfologias erosivas é bastante frequentes nas áreas 
que temos monitorizado, frequentemente caraterizadas por 
declives acentuados, ao que se associa, por vezes, a ação antró-
pica, relacionada com as práticas pouco adequadas de extração 
da madeira queimada após incêndios (Figura 5). 

Figura 3. Desenvolvimento de sulcos, concentradores da escorrência e potenciadores de erosão linear, 
após evento precipitativo intenso (Morreira, Braga). 

Figura 4. Evolução de processos erosivos em áreas ardidas (entre julho de 2011 e março de 2016. Parque Nacio-
nal da Peneda-Gerês). 

Figura 5. Efeitos degradativos do solo na sequência da extração da madeira queimada (Parque Nacional da Pene-
da-Gerês). 



189 

 

Processos erosivos em vertentes afetadas por incêndios florestais: exemplos no NW de Portugal 

As evidências que encontramos no noroeste de Portugal demonstram os 
gravosos impactes dos incêndios florestais sobre os solos, nomeadamente ao 
nível da sua erosão e degradação, sendo imperativa a implementação de medi-
das de mitigação de emergência após a sua ocorrência, por forma a impedir a 
perda deste recurso inestimável, mas esgotável. 
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